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A turma do funil 
A ampla entrevista elaborada pela repórter Noemia Alves com o deputado federal 
eleito Junji Abe (DEM), publicada em duas páginas, na edição de domingo, expõe a 
avaliação do novo parlamentar sobre a necessidade de se afunilar o quadro partidário 
brasileiro, com eleições unificadas e que carreguem as legendas que sobreviverem a 
uma rigorosa triagem, ao que Junji chamou de "voto vinculado". 

 
 

Objeto do desejo 

O ex-prefeito citou 1982 como modelo. Naquele pleito, houve uma espécie de eleições 
gerais, de vereador a governador, excetuando-se somente a escolha do presidente, 
porque, na época, o Regime Militar ainda mantinha a escolha como indireta, por meio 
do chamado Colégio Eleitoral.  
 
 
 

"Vítima" do sistema  
Os candidatos votados naquela oportunidade tinham de ser do mesmo partido, caso 
contrário o voto seria declarado nulo por inteiro. O interessante é que o próprio Junji, 
candidato a prefeito naquele pleito, foi uma das "vítimas" do sistema vinculado. Com o 
eleitorado revoltado com os escândalos denunciados no governo Paulo Maluf (1979-
1982), o voto maciço foi de oposição, puxado pelo então candidato André Franco 
Montoro, que pertencia ao PMDB. 



 
 
 

Medalha de bronze 

Daí a vitória do candidato a prefeito do mesmo partido de Montoro, o então promotor 
Antonio Carlos Machado Teixeira. Junji ficou em terceiro lugar, atrás também de Chico 
Nogueira, outro candidato de seu partido, o PDS, num sistema de sublegendas.  
 

 


